REQUERIMENTO Nº          /2.002

Senhor Presidente,

Considerando a importância que os gastos com combustíveis, especialmente gasolina, têm sobre as contas domésticas e de empresas de nosso município;

Considerando que, mesmo vigente o princípio da livre iniciativa, cabe às instituições públicas constituídas o controle das distorções verificadas no mercado, de modo a evitar prejuízos à população ocasionada pela manipulação de preços;

Considerando que em nosso município se verifica que praticamente todos os postos de combustível fixaram o mesmo preço para a gasolina, valor aliás, muito acima do praticado por comerciantes de cidades vizinhas;

Considerando que existe um posto de combustível estabelecido em nossa cidade e que também possui unidade em Barretos, que vende a gasolina aqui por R$ 1,725, mas que no município vizinho a R$ 1,59;    

Considerando a aparente formação de “cartel” entre os proprietários de postos de combustíveis, fato este que caracteriza a prática de crime contra economia popular;

Considerando que, num primeiro momento, em virtude da matéria ora tratada, as responsabilidades devem ser apuradas pelo Ministério Público e PROCON;

REQUEIRO à Mesa, após ouvido o Egrégio Plenário, seja oficiado ao Dr. Promotor Público da Comarca de Bebedouro, bem como ao Diretor do PROCON - Bebedouro, para que nos informe quanto às providências tomadas pelos respectivos órgãos a respeito da aparente ocorrência de crime contra a economia popular praticada pelos proprietários de postos de combustíveis estabelecidos em nossa cidade ao fixar o mesmo preço (ou muito próximo) para a gasolina em todos os pontos de venda do produto.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 13 de junho de 2.002.

Carlos Renato Serotine

VEREADOR - PPS

“Deus Seja Louvado”


